
ANNO XVI Lisboa, 31 de Outubro de 1914 NUMERO 381 

REV ISTA PUBLICADA QUINZENA LMENTE 

Proprietario, director e editor 

MICHEL' ANGELO LAMBERTINI 

Redacção e administração Q Composto e Impresso na Typ. do Annuario Commercial 

Praça dos Restauradores. 62 a 68 ~ Praça dos Restauradores. 24 

SUMMJ\ RIO: Albéric Magnard - I ndustria instrumental porlugucza- O •<•od savo tho King» 
- Concertos- Noticia.rio - Necrologia 

~\.lbérit :\fagnar<l t' P<ll'll o gTande publico, 
mC'srno <'lll Frnrn.;a. qna$i um desconhecido. 
1\o entretanto os critico mai · hostis pres­
tam homC'nag·<'m il linha impeccavel do eu 
e · tylo, à ua trchnka prrfeita, o que não 
impede que as wls ohrns :ojam pouqui si· 
ma vczc rxrcutadn:-;. ('orno explicar e te 
esquecimento( ü motivo t' imples: é qLLe 
l\fag·nard não solitita 11pplttusos e tem a 
mais completn falta de <tptid:lo para as in­
irig·as o pnra. o:-; n rrh·ismos modernos. O 
respeito pola misi-ião do nr t ist11 é nclle tra.­
dí((ão pois quo j r'1 son pnc F'rm1cis Magnard, 
jornalista disti11 cto, t i11h n como cl iroctor do 
Pigal'O sust<·11 tado o de fr 11 d ido Edmond de 
Goncourt. 

AI bóric i\fag11arcl <l<'!:\ti 11:wa- o it carreira 
jurídica, mas, c11cNados o · seus e tudos de 
direito, cntiu-se tão irrosi::itiYclmcnte at­
trahido pela musi(«1 <1110 cm brc,·e o · aban­
clonani parn estudar tornposi<;ão com Yin­
ccnt <l'Incly. Dcpoi:-:, isolado. na casa de 
campo não long·o cl<' Paris, onde ainda hoje 
YiYC', cntrcp:ou-se a um trabalho inces­
sante. 

As :mas obra:; principacs 8ão: + s.,·mpho­
nias; Uuel'CWlll' o !Jél'énice, trag;cdia cm 
mu ica; lfymne <i la Justice; 1f,ymne à ré-
111/S; como musica <I<' cnnHna, uma sonata 
de Yioli110, um trio, um quarletto de cor­
das, um quin tot to e uma sonatn, elo Yiolon­
cello. 

O an n o ele 1!)0 1 foi <'spocia lrncnto feliz 
parn. :\foµ;nanl pois a, sy111phonia om si bo-

mol appar<'ccu nos concertos Lamoureux e 
o admir:-wel q ua rtctto ele cor<lil ' foi pela 
primeira YCZ executado num concerto da 
, 'ociété Xalionale. A sy111pho11ia foi ou \'ida 
eg;unda Yez 110 Cons<•n·atorio gTaça a 

Georg·e · Marty, o que a torna taJyez a mo­
no · de conhecida. das obras do cu a.uctor. 
Cortot deu tambcm o llynine à la Justice 
e Chc\"illard o Jf.vmne <i J 'énus. Parcnt 
tem por Yezrs executado o trio e Firmin 
Toucho a so111ttit ele violi110. A sonata de 
violonccllo <' a 4.ª sympho11 ia (1914), ns 
duas obrns mais recontes, fontm ouvidas 
na Nationale. 

Em dezembro do 1 ~) 1 O os eonccrtos Co­
lon ne cl.ornm um1t a;udiç.ito in tegral do 1.º 
acto do clramn. lyrito (foe1·ccew·, cm l9J2 
teve log-ar na Opera C'orn itn. a 7n·r:.miere da 
Bétéwice com M:o11e l\It't·ont ié no papel prin­
cipal. Houve critica· onthusinsticas e todas 
concorclarnm num ponto, o ponto principal 
cm materia cl'artc: nn ele\·fü;ão de ideal elo 
auctor. Poj · o (iuerc<.eul' aincln não encon­
trou quem o ponha cm s<·('na e a 13frénice 
clepois de meia cluzia ele r<'1n·cscntações ce­
deu o lop;ar à 'J'osca o à /JoJul me. 

De cntrr rsta ohrns sali<•nt<11·cmos como 
caractcri::;titas ele ple11a maturidade: a JJé­
ténice, a . onata de piano e violiuo, o quar­
tctto de corda , a 8onat:t de violonccllo e 
piano e a l,:i symphonia. cnjo terceiro an­
damento <'lll fórnrn ele chornl é uma das 
mais grandiosas inspira<;õc::; do rcpertorio 
moderno. 

O musico que pela primcinl vez leia uma 
par titura de l\fag·11arcl li a.-do ser fatalinonte 
impressionado pela 1rnturc:1.n cspcc:ial da 
sua cscripl:t. 1cfüt se c 11 con t,rn, a auscncin 
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de todo o ornamento, do todo o verbo de 
encher ; e a mu ica apurada, dynamisada 
pelo mai agudo intellectualismo. Prera­
pha.:?lita nwi puro e ta lYez mais sincero 
que o proprio d'Ind.'·, tem l\Iagnard na. u a 
linha sonora uma au teridade, nma altiYez 
con tante , iamo escre,·cr inexoraYeis, que 
não pouco devem ter contribuído para o 
afastamen to da multidões. Dissemos mai 
sincero, porque cm nonhnm arti ta como 
rm i\lc1g·narcl apparoco tanto a technica 
como um meio. Do facto em nenhum como 
nell e e vê um temperamento tão livre o 
singela.me nte espelhado na fórma. 

i\fag narcl- inutil será dizô-lo- é uma in­
tellig·oncia culti:Urna e das sua . aptidões 
li tteraria deu sobrja provas nos poema 
do Guel'ca>w· o ela JJérénice. 

A bibliographia sobrC' ::\íag·na rd é resumi­
dis ima, procurar-::-.c-hia cm Yão o eu nome 
na excellentC' ob ra de , êré, .illusiciens Pmn­
çais d'aujourd'lwi (omi ~ âo bem e.xtraor­
clinaria ) ou na ultima ed ição do Riemann. 
Como estudo m:tis ou menos completo so­
bre a ua obra só co11 hccemos o de Sama­
zeuilh no Cow·l'ie1· Musical de 15 de julho 
de Hl07. 

Ll'll'. 1rn I<'Rm'l'AS BRANCO. 

Industria Instrumental Portugueza 

(APONTAMENTOS) 

( Continuado do nwrnero antel"ior) 

Parece comtudo fóra de duvida que n 'essa epoca, tah·cz sobre o meiado do se­
culo, se enraizou fortemente a industria das guitarra · o in trumentos similares, ten­
dendo depois ompro a gencralisar-se até ao ponto em que hojo a Y<'mos. 

Com a g·uitarra e a viola d'arame deu· e pois precisitmcntc o contrario do que com 
todos os outros instrumontos. Ao passo que estes se importnvam cada YC7. com mais 
frequ encia, naciona lisava.m-se a guitar:·a, e o Yiolão a tal ponto c.iue jit não car ecidm do 
auxilio estrange iro. Todavia, sob o ponto de vista cm qüc estou 0ncarando a questão, 
é preciso di stinguir claramente a guitarra da viola. . 

A g·uitnna vinha principalmente d 'Ing·laterra. Ern conhecida cm toda a parte sob 
o nome do <'istro. Adaptando-o aos nossos usos popularns, copiamos crvilmente ·este 
cistrn e só muito mais tarde é que lhe applicamos um melhoramento especial, a chapa 
de loque. A guitarra não é portanto portugueza. No principio do scc. x1x ainda se lhe 
chamant guitarra ing-le:1.a ( 1) e o primeiro methodo om portug·u0z que existe do ins­
trumento e) claramente especifica que as melhores g·uitarras eram as que vinham d'In­
g·laterra. ~fas o instrumento encontrou tal sympathia entro nó · que, cmquanto o ia.m 
abandonando no 11ortr da Europa, creava funda rai;i;e:; cm Portug·al o orig·inava. 11ma 
industria que mrnca teve egual em nenhuma da outra especialidade instrnmeutae . 
Ainda hoje se fabri cam guitarras em Inglaterra. Ti'' º occasião de vf•r cm 190 a que 
lá e fazem, ob o nome do portuguese guital's (ollcs mc~mo lhe repudiaram a pater­
nidade! ) e posso affirmar que em Portugal seriam motiYO do riso , tão ordinario é o 
sou fabrico ! 

Com :t viola d'aramc não se dá precisamente o mesmo .. ob o nomo do guitarra 
continua a fabri car- e cm la rga escala., não ó em Fran<;a. e Ucspan lrn , mas cm muito:; 
outros pab:e . A no a viola porem, in pirada em duvida 1111 viola franceza e na dola 
hespanhola (que tambcm diYergem entre i) não é uma copia nem d'uma nem d'outra. 

1 

( 1) O celebro guitarrista Vidigal annunciava na «fl:izeta de Lisboa .. (19 de dezembro de 1795) nm concerto de 
guitarra inglez;a. 

('I Hilva Leite - Eatvclo <le Guilurra (lí96). 
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O modolo é diffcronto, as cordas ão outra , até o modo de tocar ·e não pnrcco. O por­
tug·uoz fez para o ·ou instrumento nacional. porque a Yiola d'aramc é que é rC'almente 
o eu instrumento nacional, fez um t,\-po especial que e não confunde com nonhum 
outro. Na' cida no :\linho ("?) ou nascida nas Ilhas portuµ;ncza · , a Yiola <LH<tmc cstit 
ligada a YClhh;im;r trndi<_:õcs e vem mencionada em remotas pagina · cl"hi · toria patria. 
E o peior é que, para quebra-cabeças dos inYestig·adores, é sempre citada com o nome 
de guitarm ! 

l\Ia deixomo por ag-orn esse assu~pto, do que tah·ez venha a occupar-mo rnai 
tarde com a merecida larp;ueza, e ,·ejamos qual tem sido, até it actualidadc, o destino 
dos dh·e1"os ramo ela. industria musical. 

A tahella que sop;uo ahritngo a seg·unda metade do scculo x 1x e principio elo actual, 
mas por maior clareza refere-se apenas aos artista jiL fallcciclos ou que abandonaram 
a industrüt. Reservarei assim a ultima tabella para unut succiuta e!:>tatistica da cons­
trucçU,o dos instrumentos na actualidMle. 

Fabricantes modernos 

( .J;\ l"A l,Lgc;rno . ou TEXDO ABANDO:XADO A JNl)ll,"L'ltlA) 

1 

Antonio Sanhudo (Porto 1 -W, 1 G2- m. 1 ()9) 
José Ferreira Sanhudo (Porto 1 50, 1 79- m. 1894) 
José da Fon eca (Porto 1 52 111. 1 ~H) 
Antonio F ernandes da Cruz (Porto 1 '6:3, 18<H) 
Antonio Jo é ela Cruz ilioura (Abl'ante 1 ' 67, 1 7 ) (1) 

VJOLI ·os, ETC.............. Antonio José Gazeiro Funchal (Caminha 1872) 
Manuel Joaquim da Fon C'ca (1 73) 

GurrARRAS, ETC . ......... . 

Henrique 1\Ionteiro (Lisboa- n. 1 10 - fund. 1 9 -
m. 1910) 

illanuel Lourenço Rafael de Carvalho (Coimbra.) 
Pedro J o é Teixeira (Braga) 

Antonio José de Sou a (Li boa) 
.João J anuario Rodrigues (Li boa ) 
Felippe José Rodrigues (Li ·boa) 
OctaYiano João Nunes (Lisboa 1881) 
Estovam Xavier dos Reis 
João N. Santos (Lisbon. - m. 1~)08) 
Manuel Pereira (Lisboa n. 18,10 m. 1 '89) 
João da Silva (Lisboa-funcl. 1 70) 
José Maria dos Santos (Lisboa 111. 1901 ) 
Roberto Joaquim da Rocha (Vianna- íuncl. 1 5) 
João GonçalYes Jardim (Li b0ct- fund. 1 89 m. 1912) 
Francisco A . Camacho (Lisboa-fund. 1 ~)0) 
Rosa & Caldeira (Lisboa- 1 fü a J 901) 
Manuel José Gomes (Braga 1 9:3) 
Ig-nacio Joaquim Delg·ado (Figueiral '91) 
Franci~co Antonio Teixeira de Can·alho (Brag·a) 
Alfredo dos Santo Carnllho (Li ·boa - fund. 1 97 - m. 

1910) 
Joaquim da Silnl. Bica (Coimbra) 
José C. da Cruz Abrante (\' . ~.ª de Ta7.Cm- m. 1900?) 
Luiz Bapti ta (Lisboa- m. l ~lOO~) 
Francisco Coelho (Li boa fund. 1 ~l 1 ) 
Carlos França (Lisboa- fund. 1 9G) 
Amaclôr R. Valente Brito (Lisboa J ' !) ) 

('I E' a proposito d 'eslo fab1·icanlo que Oscar Comettant nos dirigo a. soguinlo amabilidade:- Le Portuual/om• 
nirait plus faciltmtnt tm monarque à l'E1pagne qu'un bon i11strument i~ qui que ce ioit » (La lllueiquo, les :Musicions et 
les Instrumenta de musique, 186VJ. 



160 A AR TE ~IUSICAL 

1 Augu to de França (Lisboa 190 ~-m. 1!)06) 

1 

Antonio das ?\e,·cs (Li boa-íund. 1 ~lOO) 
Thomé e· Jayme (Li ·boa - runcl. J 90$l acabou 1~13) 
Antonio Bernardo dos n11tos (Li ·hoa - fund. 1910 -

acabou 191'3) 
João Gomes (Li boa - cc · ou cm 1\)02) 
João da Gamara (Li ·boa) 

GriTARIU~, ETC. · · · · · · · · · · Alfredo H. Camacho (Lí·d>0a) 

INS'l'ltlil'll l•: NTOl-5 ng SOPRO ~ 
( MADVil HA) .............. { 

1Nf5TH {',\11~1\TOf) J)J~ l u\'.l',\O .•. 

Antonio Quintal J unior (Funchal) 
Joaquim Gomes do Pac;o (Vizou ni. l!ll I :.i) 
Yiconte do Menezes (Funt.hal ) 
João de Menezes lFuncha.J) 
Matheus Januarío da 8il"a (Funchal ) 
Augusto l\l. da Costa ( F'unchal) 

José Haupt (n. 1818- clir. a casa 18:":12 - m. 1867) 
Ernesto Haupt (n. 1821 - dir. n cílS:t t8f:í2 - m. 1890) 
Antonio Ludg·ero da Si lva (11. 1820 m. tfü)3) 
João Fraclc-in trumon tos püst'orh; r -( B:llal ha 1878) 

Luiz Ferreira (Lisboa- prod. 18 6 a J8!>2) 

PA1,11w1'Af; ug <..:LAHIL'iETE . • Alegria (1 9) 

" 'agner & Hahel (Li boa 1818 11 1851 r) 
João Pinto Correia <Porlo- runcl. t ' ()Q m. 1. 8 l ) 

P1A-xos.......... . . . . . . . . . Lmnbertini & Irmão ( Lisboa- procl. L fü) a 1 72) 
Keuparth e· Carneiro (Lisboa -prod. 1< 9:2) 
J. Lopes (Lisboa 1900) 

I Jo é da Fonseca (Porto 1 GO'?-m. rn9 I ) (1) 

Onc,\os · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 P.e Antonio Duarto l\Ioura ( \'i;1,eu- 11. 1 ' 13- m. 1909) (2) 

! João Brito (Borha- m. Jn0:2) 
Ill~AU~JOS . . . . . . . . . . . . . . . . . p A t . D t i\l . . 'l 1 .e n orno uar o 1 oura, .Jtl c1 <H o 

HAH1'10N ICM; . .. . . . . . . . . . . . Pedro Guia (Lisboa- m. 1900) 

J osé Adrião Figueiredo (Li ·boa- fnnd. 1847- m. 1874) 
Lence & YitlYa Canongfa {Li:::f>oa- Lcncc m. 1879- Ca-

nongia m. 1 57 a Cll ' <t ai nda cxi ·tiu ba ·tantos 
EDlTORt-:s.................. anno ·) 

Carminc Alario YilJanont lPorto fulHl. J .)J) 
Costa ~fo::;quita (Porto- fund. 1876- m. 1889) 
Joaquim da Co ta Carregal (Porto n. 18 bí: - m. 1 ~n,) (3) 

(' I ~a sua dupla qualidade de violeiro e de <•rganeiro, José J oM1uim dJ .Foo~eca é uma personalidade ba~tante 
interessante. Era o decano dos violeiros do seu tempo e o preferido pelos mais nota\'ei11 artistas 1o Porto. Concer­
tava lambem in~trum .. ntos <le palheta e harpas, tendo além d'isso uma especial predilecção pela arte organaria e 
construindo varios orgãos que lhe deram bom nome. 

O material de violaria e alguns instrumentos de seu fabri co foram adquiridos pelo notavel guitarreiro contem· 
porau<>o, Anton!o Duarte. 

1t1 Uma clecldida vo<'ação para as artes meeanicas. Construiu em 1872 um appnrelho teleg raphico, e a parti r 
de 1879 varios orgãos entre os ql'aes um, com a data de 190!1, que se encontra na matriz de Villa ::>lova de Taz<>m. 
Bra alem d 'isso relojoeiro emerito e sobretudo musico, illustraudo o se u nome em val'ias obras rPligiosas, uma ope· 
reta, um tratado de ll armonia., etc. Como prova do seu talento e habilidade , conta-se que, qnPndo ainda estudante 
<le 1heologia, escre\·eu na aula, com a attenção mais ou menos pr<>sa na e.xplicaçi'io do profe ssor, e em niortalhas de 
cigarro, um •Miserere para Sexta-feira Santa». i 

(1) l!'undador da 'J'ypographia Occidental, do Porto, uniea que entre nós possue, segundo diz Vieira no seu 
Diccio11ari9 de .ilftl•icoa, uma secção de musica impressa com cnracteres mov(•is. 

Costa Carregal Imprimiu um grande numero de obras de eomposilores pol'tnensce. 
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O que salla logo ú Yista n'esta tabella é a profu ão do Yiolciro que nos apparccem 
a partir do moiado do seculo, como que a querer de ' mcntir a minha aftirmação do ha 
pouco e pron1r que a tão decantada decadentia da Yiolaria portup;ueza é unHl das 
fant11,.;ia do meu incorrigiYel pessimismo. I nfelizmente não ó ;1s ·im. 

Se exduirmo,.; o • ilnhudos, o José da Fon eca e o l knrique i.\Iont<•iro, cujos Yioli­
no,.; ainda trem alg·nma cotação, aliú modestis ima, no mercado (1) , todo~ os outro fabri­
cm1tc :;o confinaram. com maior ou menor exito. narcpêlrn<;àod'i ·trumcntos. e óporexcep­
ção e muito ranunentc ó que se decidiram a fabricar um que outro violino som prete11são, 
r, porque não <lizt'l-o. sem ciualidades reaes que pudes em auctorisar tal pretensão. 

Para o · in,.;trunH'nto,.; de sôpro, flautas, clarinetes, etc. chegou o momento do des­
calabro. üs lla upts e o· Sil ' ' as, cm cuja mão o taYa ha um largo soe.ui o a ospoc.ialidado 
d'os e fabrico, deixnm-o sos, obrar sem remi são. 

Nos instrumentos do latão, a sim como nos piano , as tentativns Mog·arn.-se no 
indifferontismo e na do protocçfw. Luiz Ferreira fnbri<·n os latões clurnnle G. annos e 
aba.ndona. \ Vagnor & T-fabel não conseguem impor os sous pianos e não pfü;sam de urna 
f<tbricn~· ão lenta o p ouco esmerada. Os Lamberti11 i t rahnll HWl só durn.nte 4 annos, 
limi tando-se a uma producção de 52 pian os. Ncupnrth & Carn oi ro n ão vã.o a lem de urna 
simples oxpc riencüL som resultado. E .J. Lopes acalm por <lcsnc.r ocl il nx <t industria lisbo­
nense, no capitulo pianos. 

O unico que so manteve firme foi Joã.o Pinto Correia, no Porto, cujo suc.cossor (A. 
Gomos do Faria) é um dos poucos a represen tar na actualichulo n indust r ia portuguc~rn 
de pianos. 

Os fabric:nntes d'org·ã.os, realojo e harmonicas: que fig·urarn na prccedonto tabclla, 
não ão realmente villôrcs nttcndiYcis no balanço a que l'stou prorcdP11do. A sua pro­
clucção fo i in ·ignificante o nem sempre recommend:wel: clt•vemos até co11 idcral-os, mais 
como habiliclo ·os com desejo de lançar mão ele todos os rccur ' O para ganhar a Yida, 
do que propriamente tomo indu · triaes que tenham methoclicamenlc org·ani ado uma 
fabricação rcirular o hC'm orientada. 

Hestam-no · porlanto o guitarreiros. em que do bom gTaclo me detenho um pouco, 
por cada ''ez mais me co1wencer que representam a unita forc;a YiYêl na no a indu tria 
instrumental. 

Dizem os mai velhos artifices d'hoje que a construc.c;ão da guitarra tom decahido 
muito no ultimos .)0 annos, o i ~o principnlmente em cnu, a elo bnnlleamento a que ó 
forçado o prodndol' pe la enorme c.ompetenc.ia com que luta. Não estou longe do o acre­
dita r . l.<:lfoc.ti,·ainontc, êl , g·uitarras que conheço, fab r icada no Sl'tulo xv111 e primeira 
mctack elo segui nte (museus de Londres, Bru xellas, Paris e min lrn proprici collecc;ã.o) 
notn,bilisam-:.;o 11ito só pela rique%a dos marchotcs e apurado acahamC'nlo, mas uinda 
pela p rimoros::i ostolh:i elas ma,deiras, o que se nilo d(l scnã,o com ponc.os in trumontos 
elo posterior ela tn . 

Do J orto \ 'ie ira cl;t Si lva e.reio que e não con hoccm son ito duns g·uitarrns : uma que 
pertence ú casn ele Hnlp:anc,:a o que tem a data de 17!)~), outra quo estú no South Xen­
:sington e a quo Carl J•~ng·c l , no sou catalogo, attribtrn erradamente a dala de about1700. 
Eu proprio tomei o ta indicação por bôa durante muito annos, apoiando-mo tambcm 
nos dizeres do velho guitarreiro João da Silrn, a quem ou,·i dizer mai do uma voz que 
havia Yi to um instrumento do eu celebro homom·mo com <t cinta do 1700 ou 1702. 
Confesso que e ·e erro, levando-mo a recuar de q uasi nm . etulo a introducção do cistro 
no nos o pair.. me <l<:> norteou ba tante emquanto não pude adquirir a convicção, pelo 
in trumento cio Pac;o, cfa epoca certa a que deYe reportal'- ·o a producc;ão do notaYel 
arti ·ta. E dig·no «not<t,·cl». porque basta examinar e e doi · in trurnC'nto · com alguma 
attenção, como tivr occ.a ião de fazer, e comparai-os com o · ci:3tro~ qne por esse tempo 
·e fabricaYam cm InglatC'rra e outros pontos, uara nos con,·enc.ermos da ·uperioriclade 
do trabalho ele .João \'ieira da . ih·a e da attcnção que e ·te me~trc portng·uez liganl 
ao cxc.ellcntc acabanH•nto e riqueza decorativa do~ seu· produc.to . 

O g·uitarrbta Leito: quo viveu pela me ma epOCêl, dil apez<tr d ' is:-.o a prcferencia aos 
in trumento:3 ing·lczcs, <'ilando no emtanto com louvôr, na ua obl'a sobre a g·uitarra, o 
c.onstruc.tor • 'otH·e · evil ha110: domiciliado no Porto. Supponho que jú 11ão existe nenhum 
cspoc.irnen da fabric.nção d'osto ovilhano; pelo mono cu não pude aló hojo oncontral-o. 

\ 1) Os de Henrique l\lonteiro, existentes na propria officina ú data do seu fal lecimento, ~oram depois adquiridos 
pela l'asa \Vagncr. 
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Em compensação, ficaram-no outros documentos, bom palpavoi , que abonam o 
relativo brilho com que, n'osso periodo, se cultiYOU entre nós a industria da guitarra. 
Os in trnmonto · cit' Domingos Jo · é d'Araujo eram primorosos; alem do um bom exem­
plar que pos uo com a data de l 06, tenho visto, cl'cs ·o con ·trudor. dua ou tre g·ui­
tarra do gTandc e5mero e delicada ornamentação. De ~\.ntoni o do· antos Yieira ha 
tambem uma linda p;uitarra na collecção particular de Arthur Hill , <l <.' Londres . speci 1 en 
admirable comme ircwail et incrustation, como o proprio collecionador mo dizia ha 
annos. O::; irmãos Ferro tambcm se podem ter como bon artista d'c sa cpota, a julgar 
pelos instrum<.'n to que chegaram até nós. 

~Ia o que é mais Yulg-armente citado polos YClhos d'hoje o tonsidcrado como o me­
lhor mestre 110 período qu e Ycnho analysando é João Jo é de Sou a, o pae do niudo, 
como lho chamam os actuaos g-uitarreiros, que foi n ito só porfcit is imo no seu trabalho, 
mas do proclnc<;n.o fecunda , a calcular polo numero dos sou in trumontos qu e ainda 
hoje êtpparcccm. ito d 'ollo as g uitarras de peito de pato, assim conhecidas pela forma 
especia l, e elog-in 1füsima, do tampo inferior ou fundo systcnrn elo Jabrico que hoj e se 
ab~mdonou, por C<tro. 

Com osso o poucos rnai. , parece ter acabado o porioclo M1roo da. fabricação da 
guitarra. E d os co 11Lcmpora noos, se cxceptuarrnos o fallccido Manuel Pereira, J osé 
P aulo Ferreira, .Joã.o Silvn. (hoje retirado), Augusto Vieira, todos do Lh;boa, Antonio 
Duarte, do Porto, o ulg·un outros dos que :fig uram na lista sog·uint.o, não encontraremos 
senão maus copis tas, com a unica preocupação do produzir 111ui t.o o barato. O que prin­
ci palmcnto os distingue é a profusão, com a ü1e,·itavol rosultanto do uma cornpotencía 
nem sempre leal o raro tendente á melhoria do producto. 

F abricantes da actu a lidade 

(A· DATA ÃO A DA l'T~D.\<',\O) 

GUITARRA.', l<;TU . . ..•.•..... 

Augu to ~unes do an to - (Coimhra, funcl. l 15 por. 
Antonio antos) 

Antonio Duarte (Por to, 1 70) 
Joaquim da C.ª ~Iello & Filhos ( Porto , J '70) 
Antonio Duarte l\Iende (Fip;ucinl, l ' :~ ) 
Augusto Yieira (Li boa, 1 <) 
l\I. C. Teixeira (Lisboa, 18 ~)) 
João P. Gracio (Lisboa, l 90. Aclual111011 to cm Coimbrão) 
José Paulo Ferreira (Li boa, 18!> 1) 
Manuel da Si!Ya Espi ri to Saúto ( Porto, 1 '95) 
Artlrnr d 'Albuqucrqu e t Lisboa, 1898) . 
Antonio e. ela Cruz Abrantc. (V.'~ T,il do Tazo111, 1899) 
F r ancisco Nunes (Lisboa,, 1902) 
Antonio de Sou a (Luzinck, H>02) 
Eduardo D. Rodrig·uos (Li ::;hoa , 1 ~}0 1 ) 
João R. Rosa (Lisboa, 190-1) 

í Contin úa.) 

~------------~11---------------
1 

OS HYMNOS 

O cc God save tbe King» 
Esso h,,·111110, que tomou por titulo o eu 

primeiro ver o Deus salve o Rei - é como 
so sabe o cm1.t,o naciona l do povo ing'lez e 

pinta o amor e fidolidaclo ela nos a nação 
alliada pelo seu oherano. 

E' um canto tranquillo o mag-esto ·o, que 
n ão pos uc a uhlimiclaclo heroica da 111ar­
~elheza, ma dá uma ,·ag;a ide ia , pela Yiri­
lidaclo do rytluno: dit primeira parte do 
um outro hy1nn o Jra11<:oz, L e chant du dé-
7Ja1·t. Foi composto, palavr as e mu ica, por • 
um artista de modesta cota.c:ão, Henry Ca,­
rey (1690- 1743). Filho na tural de George 
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Yaville, marquez d'Halifax, este llenry Ca­
rey, quo começou por publicar uma co llec­
ção elo poesias, recebeu uma hoa edu cação 
im1sical, tondo por mestres Thoma :;r, R osein­
gntvo e o v iolinista-compositor l•'raucesco 
Gcminiani, artista italiano do g rande t1üen­
to, quo se hiwia fixado na lng latcrra onde 
ora muito admirado. F ez- ·e conhecer pri­
meiro por gTande numero de melodias o bai­
ladas: que tiYeram ba tante exito, ob retu­
do a Sally in ow· AUey, que rapidamente se 
popularisou ; publicou depoi uma e rie de 
6 cantatas, para que havia compo to o texto 
o a rnu::>ica. Mas o theatro é que era a prin­
c ipal a sp ir11ção de Carey e de facto escre­
veu gTande numero de farc;as, comedias 
musicac::; o pantomimas, que ns diversas 
sconn,s londrinas acolheram com maior ou 
monol' oxito. 

Diz-so que foi em lUO que H enry Carcy 
frz conhecer o seu Uocl save lhe /\'i11,q1 can­
tando-o ollo proprio cm um µ;rantlt> ban­
qu<'lC re1.tlisado por occasHio da tomada 
do Portobello pelo almiran te \'cmon. O 
hymno divulgou so rapida mente, tornan­
do-se sob retudo popular em 174ô, cant11do 
cm todos os theatros ele Londres para affi.r­
mar o lealismo do Pº"º i11 g-lc :-: por occasião 
da sublcvaçã.o ela Escossia cm favôr do 
pre tenden te Carlos Eduardo, sublevação 
que te rmiu ou com a dorrota d'osso principe, 
irremi ·i ,·ehnente Yencido pe lo duque de 
Cumhcrland na batalha de Cu ll oden. 

.. \ pa rtir d'ahi, isto é . ha nrni s do um e­
cul o e moio o God save tlte 1\·i11g ficou cou-
icknldo como o Yerdadoi ro canto uacio~ 

nal in g-lcz . Em 1 ;{7, qua.nclo s ubiu ao 
thro110 <t rainha Victoria, apenas se substi­
tuiu o /\'ing por Queen, ma11t011 c10-se em 
t nclo o mais a primitiva forma li tteraria e 
mus ical. 

Di ·cn t iu- e durante muito tempo a leg-i· 
tima paternidade do hymno ing'loz, attri­
buiudo-a a lg-un a Haondcl, outro ao seu 
di scipulo Christophe mith, a Henry Pur­
ccll e até a Lully. Hon,·o me ·mo qu em o 
inc luísse en tr e a proclucçõc de John Buli, 
tPlclJre drginalista e org«rni st1i da rainha 
Isabel. Citou-se uma a ria, de J ohn Buli com 
a dat1t ele 1619, uma ballada popular .de 
lGG!>, urna lição de era'"º do TT enry Purccll 
p 11l>lic:adct cm 1696, etc . Que' 1knr.v Carey 
s(' f h ·c' se inspirado n'um Oll n 'outro d'csses 
trc'(·hos, q ue tivesse obedecido a r cminis­
C('l\cia de' motirn · já con hC'cido . tudo é 
aclmissin'l n'csta ordem dr icll'ia · ; mas o 
quP hojt> C' ~ tá averiguado é qu<' o hyrnno 
ing- l<'Z tC'm como authrntic~i a â:) ignatura 
<l'rsl<' modrsto musico. 

O motivo mC'lodico do Gocl sare fit e K ing 
sen·i1t rnni s tarde, co rn kxto adequado, 

para os ca,ntos nacionaes allrmão e russo. 
Hojr o n l IPmãr ubstituir:un-o pelo Die 
l VacM am Hhein e os russos prlo famoso 
hymno elo grncral Loow, Que D eus JJ1'0· 
teja o Czal'. 

A' d:ttn cm qu e escreYern os, já so reali­
saram iio Edcn Thcatro doi dos a nnuncia­
dos co ntC'rtos d 'orchestra (a 18 e%). 

Constitu ída por e lementos ba tanto hete­
!·ogenco·, it qu e faltou o Jongo <' pacirnto 
preparo que demandam todos os estudos 
symphonicos. n ão podia deixar ele rr cntir­
se o sa orchcstrn ele falta do c:ohesão e uni­
dade. 

faso se 1:3cn t iu principalmente no primeiro 
concorlo, sendo frou xos os ataques o quasi 
sempre incaracteristica a in to rprotaçrto, 
apezar elas diligencias emprog·adn.s pelo 
sympathi co Jicolino l\lilano para conseguir 
alg·um c fft; \to. 

Depois, com um programma pretencio· o 
como o do pri meiro concerto, cm que so 
não poupou nem o Berlioz, nem o\\' ngn er, 
nem o proprio BeethoYen, n ão ha Yi a a e -
perar muito de uma orchcstra mnl treinada 
e cons0q ucn temcn te ma l fundida. 

Ko eg- unclo concer to houve nrni c ri terio 
e modostia na escolha elo progTamrna or­
chestral. Danse macabre o Détuue, com 
um bom vio lin ista como Forsini , a Arle­
sienne do Bizet, a llfarclw 'l'urca do Mo­
zart, etc., são obras que qua ' i todos os exe­
cutante· con hecem decór, o que é jit uma g·a­
rantia de melhor e:-s:ecu~ ão. O publito as· 
im o cntClndou tambem. applauclindo com 

mai calôr 11 'e · te segundo concerto . 
(iualqn<'r das audições foi cm bollozada 

com numero · de canto em que respectint­
mon te brilharam os bary tonos D. r<'ranci sco 
de Sousa Coutinho e Alfredo i\fascMo nh as. 
O primeiro, com a YOZ do ouro quo tanto 
lhe temos admirado, cantou o pl'ologo elos 
J>alhaços. a canção do Palstan·, o lo1·eado1· 
da Carme11 e Vous êtes jolie dr Pu ul Dcl­
mot. O ::;og·ulldO fez-se applaudir largamente 
e com int~ira justiça nas arias ela A/'1·icana 
e l!J1·orliade, n a romança do Fausto e nas 
Lavanclefras do Sar ti. 

As mati11ées do Eden continnam nos do­
m i 11 gos seguintes. 
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!\as salns ela ~ i cwlemia rle .lmadm·es vão 
comcc;ar 1>1 ('\' ('11H'tlto os C'nsaios para um 
gTanclc conecrto vocal o irn;trnmcntal, pro­
movido nolo proft's:;or Alberto Sarti. 

C1mtar-so-lm n 'os o concerto, om pri­
m.oira nudi\f'to , uma, <las rnni s importantes 
obras do abitdo Poros i. 

* * * 
Ko ltall do Passos l\fauuel (Porto) es-

trcion-so hn pouco um novo sexteto hes­
pan l1 ol, dirig·ido polo not.wel soli ta de 
violino, D. Jo é P or ta. 

Fc;r.- o ouvir este arti ta, com muito 
ag rado. cm val'ia:; obra de Sarasatc, en­
tre outras Xa1>aleaclo e Al'ias bollemias. 
qnc tin'rcl111 todos os uffragio do elegante 
publico que frrquenta aquelle recin to d'e -
pcctaculos . 

*** 
T emos ns mais 1 ison~;ei rn i n formaçõc 

de uma fcsl:t el e mu:;i<:a portug·ueza que 
rm prinl'ipios d 'cstc mcz :-e realisou no 

• Cluh cl(' L<'<;<l da Pah1wi1·a <'a qnr não fal­
taram os mais l><'llos <' sup:rst i,·os Pl<'mcn­
tos: hon rnusic11. cla11c;11. rC'citaçõ<'s e qua­
d ros pla::;t il'o .. 

O contNi o f'oi promo,·ido p0lo cli st incto 
nmaclor, HI' .• Josó d0 Bl'ilo, qu<' tnmbrm 
H\' llc torn ou pnrtr cn11tnndo primorosa­
nw11 t<' 11 lµ;u n ti'('<: li os port llg'lH'zcs . 

?\as mil11s (l<' pi11no elo Consr1T:ltorio 
rstito jit inn t ri('nJados uns -100 nlumnos. 

Ft>itns <ls to11t11s, cnda um c1'0ss('s alum­
nos YH<' te'r. <'111 mrdia, uma li ção dr .) mi­
nutos ... <l<• 1.) rm 1.í dias. Dado que por 
<'SS<l fornrn é impossh·l'I aprcndC'r sPja o 
c1u<' ftir, pt1r<'tt'-nos justo qtH' o assumpto 

C' jil C'sl ud<Hlo por <t uc'm <k cli r<'ito e rPsol­
v ido dP forn11t <t satisfa;r.<'r ns justas aspi­
rnções <l<' qtwm nli s<' matricula. 

Fac;n 111os ,·otos, al('m cl'isso, para q tte a 
tão nmbition;1<l11 rdonua ])l'C\·C'jê1 <' r cmC'­
cl<'Í<' ('SS(' ('HL<ldo <k CO tlS êlS, que não é de 
rC'sto no,·o, (' qur 11 ão podP de modo alg'trn1 
subsistir. 

*** 
.Jorn;l<'s <lo Mnrnnh:to quC" temos prcsrn­

tC's di:1.c111-11os 111n1·avi lllas <lt' um s<'gnnclo 

con<:C"rto l':.>col111· êl 1 i promoYido pPla eximia 
pian ist;1, sr. ª 1) . .AclPlinn Hosr11sto<:k. 

T0n• lognr <l f<•sta <'m 26 d<' sC't<'mbro 
no opul<'nto J>êtlat<'ll' do sr. Emilio Lishoa, 
;;;enclo alvo dl' µ;rn 1Hl<'s mHnifestaçõ<'s de 
<lpn'\O tn11to 1l illu,.;tr<' l<'ttionista tomo as 
suas num<•ro,.;as cli:;tipuht:> . 

Co11:;t<lt;1 n1os tom i11ti11itêl sntisfa~·ã,o qt1r 
a sr .ª D. AdPli11;1 Hos<•11:;tock t<•m continn­
Hclo µ; lori osa rn(' ltl<' 110 Bra:;il ns tradiçõ0s 
11rtistit11:; qu<' já <lqui Ili <' clnn1m fóros de 
tão Yal iosa pi ;111i sl11 tomo t•xccl lr n tr pro­
fC'::>so rn. 

* * * 
Ao illuslt'l' prof<'Hsor fü•y Colnço, que já 

i llustrou o nunwro pnssndo tom a sua pre­
ciosa to llnbornc;rto, ('SJ>l'1·11m os d0Ycr um 
srgunclo nrtiµ;o , <JU(' nos não chegou a 
tempo p11n1 <'si<' 11 u11H' l'O, nws :;t'rÚ publi­
cado to1n infinito prn;r.rr 110 srµ;u in te. 

A todos os a m ip;o · clt1 Arle ... lfusical que 
9uizcrnm <~0111panhnr o clirrdor d't•sta rP­
vi"t<l 1111 profunda clôr por qu<' acal><l de 
p<ls ar com a 1wrda cl;1 sua P::;tt·Prn<'tida <'S­
po::rn, n s r. IJ. l\l;tria Lu<:ia11a e+. Lainl>t' r­
tini, üprPsl'ntillnos <lqui a m11is sin tt'rn ho­
mc11<1 g l'lll cl(• g rntid ã.o. I•~ cumprindo <'Se 
amHrg·o <lt•vN, n1ü> pocl(' lllOS dC'ixnr d<' ~s­
pC"cia li:;1w, com sc'nlido r<'conlwcimrn to, os 
nossos c·oll <'g·as fl:co J.l !usical, JIJcco A1·tisti'co, 
Dia1'ío de Xotieias, ?•:açilo, J>l'imefro de i!a­
n ei?'o r outros qu<' S(' clig-11arn111 , com irnla­
Yra d<' nffc'<:f no 11 COll(lokncia, pôr em rrl0-
Yo as rxc<'bas virludrs tl;l snudosa rxtincta. 

* * * 
O prof<'iiSOr porhwn <', sr. Xi to Lopr i;·. 

t11mbr111 <1<'<th11 de' p<1$sa1· 1wlo duro g·ofpc 
<l<' pe rdr r su11 <'sposa , a sr.:i D. Olfnda da 
G lorin Corrdn l ,01w- . 

D11mos-llH' os mais intPro prsamcs. 

*** 
Hpg·i;;;tr;1mo:-< tom nwgua o falletim011to 

do sr. :\liµ; u<'I ci<' ;\lat<'<lo, antig·o mu:;ico 
militnr <' Jl<H' do nosso prPs;Hlo rnnig-o e 
lllu:;trr arl i:-;l<l portuPllS(', sr. Haymundo de 
i\f c1CC'cl O. 

A' f111n ili ;1 <'111 u lndil t'n\'Íarno:; o:; mais 
sr11 tidos !H'7.am0s. 
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